










Quando «ri í«ica «oção de n««do íe tor«a dominante e hão abrace ootraí f a ms 
de xer e exixtir, a arte de <jvem íe for«a «ecexxária e preçixa paca «oí poficio«ar- 
nt3Í " a cohtca a Ló6Tfofcia, o radí™, a ^ordofobia, e«tre outrax jeitões yc 
ht)í pçrreiir «eííe pla«o político cor andado por «r% elite b*r<j„eía e careta. A 
X0KE - Molní/tra Mepe«de«te de Arte de 6v«rra cbecja er UV «a f^a terceira 
edição, ainda rúi combativa <c«tra ò faósro opera «te, o atai deí/We da c^ltvra 
e a «ecefíidade de fortalecer a Lta co«tra 0 retrocexxo ^e <^er calar «oxxax 
Corpaf. A r>oítra íerá acionada «a Deíterrada liba de ía «ta Catarina, a partir de «n 
Co«ítr u ção c^e buí ca a autcrjeítão de ^a«eira colaborativa Co r arfi/ta í, Coletivo í de 
arte, prodotoraí e erpaçoí cdtrraií para intervir e dexeítabiliiar a coreografia 
ie>poíta «a cidade. íerao Ç dxaí de pro^ra^açao coro 4Ç açoeí, e«tre i«terfere«ciaí 
u rba«aí — perfomancex artiíticaí er eípaçoí píblicoí e locaií fecbadoí —, 
exibição doí vfdeoí de X0KE, i«terve«çÕeí irpyçísa - atravéí de lambei, rodai de 
convería e ofici«aí. A arte, can o xe« poder de afetação, tra«x -/-viação é a ar^a 
âpOnfadcl O Cü^íÇKtíacÍQHí^Q. 
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e, por isso 


LA FEMME 


se angustiava! 
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RESPíKJE 

• tCHTE ATE 5 E PêUSE 
Em uma cor 
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Inspira, expira 
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COMO FICAR 
SOZINHO J 


^Huma ave aprisionada que anseia 
por liberdade, mas ao mesmo tempo tem a dolorosa 
consciência de que não saberá viver como os pássa- 
ros lá fora, que voam, lutam por comida e têm filho- 
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